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APRESENTAÇÃO


			Quando lancei a ideia do livro, minha proposta inicial era relatar a escola como um espaço de libertação e não de doutrinação. Parti do pressuposto de que o professor é o principal ator nesse contexto do processo de ensino e aprendizagem. 


			A docência, durante anos, tem se tornado um grande desafio, pois considero uma ação política de grande relevância para a sociedade. Entender a escola do ponto de vista social, por meio dos ditames políticos, econômicos, administrativos e culturais, é pontuar conflitos e contradições. É atribuir um caráter subjetivo à educação no seu contexto social mais amplo.


			Em Michael Foucault, analisei que numa sociedade o processo de escolarização é reprodutor de práticas sociais disciplinares e a partir dos discursos dos alunos e de representantes das instituições escolares verifiquei como é feito o tratamento do corpo dentro da instituição chamada escola.


			Nas primeiras páginas deste livro, retrato minhas experiências de vida e docência, minhas inquietações e os conflitos gerados no interior das escolas onde ministrei aulas, bem como as primeiras ações de ensino. 


			Nesse sentido, além de conduzir o processo de ensino aprendizagem, o professor é um potencializador de relações de poder e saber, advindo de um conjunto de práticas sociais de controle e submissão. Indagado por essas proposições iniciais, procurei identificar nesta obra como essas relações se estabelecem no contexto da vida das crianças que se encontram no cenário educativo escola-sociedade, e de que forma há um controle da vida humana, uma vez que durante a trajetória escolar o indivíduo constrói seu pensamento sobre a cultura. 


			Para tanto, tornou-se necessário o entendimento das diferentes relações escolares frente à prática docente, entendendo, assim, a escola e as suas diferentes estratégias de controle impregnadas de vícios sociais altamente criticados, mas inteiramente reproduzidos. 


			Dessa forma, um dos desafios na organização deste livro foi investigar as relações que configuram a prática pedagógica na compreensão do professor de Educação Física e a compreensão que ele possui de seus alunos, tendo o referencial teórico de Michael Foucault para dar suporte e sustentação às análises deste trabalho.


			Este livro apresenta em três capítulos a trajetória de pesquisa que reuniu um conjunto de elementos da linguagem que pudesse exprimir os discursos institucionais do “bom professor” de Educação Física no contexto da escolarização das crianças em escolas públicas do município de Campo Grande - MS. 


			








CAPÍTULO I


			A TRAJETÓRIA DOCENTE NA EDUCAÇÃO FÍSICA: PRIMEIRAS INQUIETAÇÕES


			Este estudo tem sua origem a partir de um contato mais próximo com a realidade educacional, quando ingressei profissionalmente na área docente e na convivência com as diferentes formas de ensino e aprendizagem, o que resultou na constante inquietação a respeito do trabalho desenvolvido com crianças dos anos iniciais do ensino fundamental.


			Atuando como professor de Educação Física na Rede Municipal de Ensino de Campo Grande - MS, durante aproximadamente 10 anos adquiri experiências profissionais que me fizeram refletir sobre minha prática, procurando entender, de forma mais apropriada, como os alunos aprendem, bem como as diferentes manifestações dessas aprendizagens.


			A preocupação com a prática pedagógica emerge de uma situação natural e de vida, pois as experiências adquiridas durante esse tempo na escola e no trabalho com crianças fizeram-me querer mais, indagar, refletir. Enfim tornaram-me gradativamente um pesquisador da própria prática. Diante disso, uma leitura crítica da realidade tornou-se necessária, bem como a análise da trajetória histórica da disciplina de Educação Física no processo de escolarização. 


			Nas ações docentes, observava as crianças realizando as atividades propostas. Buscava então abordar diferentes formas de trabalho, nas quais identifiquei também as diferentes relações que eram estabelecidas com os meus alunos, estas, por sua, vez constituíam-se em relações de poder, de domínio e de controle – fato que percebi em estudos realizados no Programa de Pós-Graduação em Educação da UFMS, tanto por parte do professor como por parte do aluno.


			Ainda no processo de formação inicial, na graduação em Educação Física, no ano de 1994, identifiquei as diferentes abordagens desta área do conhecimento, cujo teor de sua ação estava permeado por mecanismos reprodutivos na prática de movimentos. E na escola não era diferente, pois o que observei foi um processo de controle e manipulação do corpo e do movimento, uma cultura disciplinar.


			A Educação Física, em uma perspectiva histórica, enquanto disciplina curricular foi identificada em segundo plano pelos outros professores, pela equipe técnica da secretaria e pela direção da escola. Isso leva a crer que as áreas de conhecimento tidas como mais importantes, são aquelas que preconizam somente aspectos cognitivos. Isso levou-me a perceber a configuração de uma fragmentação de saberes na prática escolar, cujo currículo caracteriza-se como sendo sistematizado, normativo e conteudista, reproduzindo toda uma relação cultural presente na nossa sociedade. Torna-se interessante ressaltar as ideias de Ghiselli (2004, p. 118), quando relata o seguinte:


			A Educação Física não precisa ser uma disciplina auxiliar do desenvolvimento de outras, não necessita ser a disciplina passível de substituição da escola, mas estar integrada à concepção de educação aplicada na escola- a filosofia da escola/ as ideologias e proposta pedagógica.


			Assim, o currículo apresentou-se de diferentes formas na ação pedagógica. O próprio processo educativo e a dinâmica no ambiente escolar não permitem que esse professor tenha a devida importância na escola e na preparação pedagógica do aluno, no processo ensino aprendizagem, pois existe a manifestação cultural de referendar somente as questões de ordem cognitiva. Para que os alunos tenham em seu processo de formação as mais variadas formas de manifestação, a escola precisaria desenvolver uma “ruptura” na maneira de lidar com as questões do conhecimento, contemplando em suas propostas de trabalho o movimento humano e as suas especificidades, aprendidas durante toda a sua escolarização.


			Ao procurar entender a própria prática pedagógica1, percebi que muitos aspectos envolviam as minhas ações docentes e que a minha formação de professor precisaria ser revista com um olhar diferenciado nos aspectos ou intenções políticas e pedagógicas que estariam enraizados na escola e, consequentemente, na ação pedagógica dos professores de Educação Física.


			Essa atitude pedagógica torna-se evidente e necessária, pois para que exista uma proposta significativa de aprendizagem, o professor de Educação Física precisa obter conhecimentos a respeito da análise do seu trabalho, ressignificando a visão de uma concepção de sociedade, de escola, de indivíduo e de como ocorre o processo ensino-aprendizagem, bem como os demais mecanismos sociais envolvidos em todo o processo de escolarização para posteriormente desenvolver sua proposta teórico-metodológica de ensino de uma Educação Física Escolar crítica e transformadora, sob o ponto de vista da ação social dos indivíduos que se encontram na escola.


			O professor muitas vezes não consegue perceber a dimensão do seu trabalho na escola, tornando-se inseguro em sua ação. Vale aqui salientar as proposições feitas por Osório (2003, p. 218).


			Essas dificuldades, inseguranças e dúvidas que emergem na forma de pensar e agir, sobretudo daqueles que atuam no ensino fundamental, são consequências de uma política de educação historicamente inadequada em nosso país, em especial no que se refere a esse nível de ensino e aos cursos que preparam professores para atuar na fase inicial da escolarização do indivíduo.


			Surgem então diferentes medos, angústias e receios; possivelmente sensações resultantes de um processo social controlador, selecionador e disciplinador. Ao estudar os referenciais teóricos no mestrado em Educação da UFMS, aumentou o sentimento sobre a necessidade de aprender sobre a prática pedagógica dos professores de Educação Física, cujos objetos de conhecimento são o corpo e o movimento humano, e as diversas formas de percepção desse corpo nas relações sociais e na escola.


			Isso leva ao conjunto das relações sociais, a caminhar entre os diferentes saberes, no contexto delimitado da prática docente para explicitar como a sociedade, e no caso a escola, concebem a questão do movimento do corpo e as suas reais contribuições na formação humana.


			Sendo assim, estudar o cotidiano do professor não é uma tarefa fácil, porém é desafiadora sob o ponto de vista científico. É necessário um olhar diferenciado para as ações do macrossistema de ensino, isto é, analisar a escola sob o ponto de vista social, bem como suas relações postas, muitas vezes subordinada a mecanismos de controle do próprio processo de ensino e aprendizagem para, posteriormente, adentrar nesse complexo universo educativo. 


			Essa minha inquietação fez-me ir adiante ao ser convidado a participar da equipe curricular da Secretaria Municipal de Educação (Semed) de Campo Grande - MS, quando aproveitei a oportunidade para ter um olhar diferenciado sobre a prática docente, ministrando e participando de cursos de formação continuada2 na área de Educação Física escolar. 


			Os professores, por sua vez, apontam que os cursos ministrados de formação continuada não têm alcançado os seus objetivos. Porém, o que os professores devem levar em consideração é que cursos dessa natureza não devem ser tratados como “receitas prontas” e, sim, como momentos de reflexão sobre a sua ação pedagógica. Durante a operacionalização dos cursos oferecidos pela Semed, foram realizadas também muitas reuniões pedagógicas, objetivando a troca de experiências entre os docentes que trabalham com os anos iniciais do ensino fundamental, foco desta pesquisa.


			Sendo assim, Osório (2003, p. 230), em suas proposições teóricas sobre a formação continuada, ajuda-nos a complementar essa ideia:


			[...] desvelam a fragilidade e as ambiguidades de muitos cursos de capacitação ou aperfeiçoamento existentes e apresentam-se não apenas como frutos de vivências de professores, mas como conscientização de uma série de aspectos da escola e do seu trabalho, ou seja, uma manifestação de uma totalidade histórica política social. Isso significa que tais cursos, em verdade, não desempenham o papel transformador que deveriam ter e, com isso, não conseguem ser o espaço de ruptura dos padrões e valores impostos pela estrutura social pretendida e alardeada por seus professores.


			Isso significa que tais cursos de formação continuada não têm alcançado os seus objetivos e não conseguem ser espaço de ruptura dos padrões e valores impostos como mecanismos de controle das práticas pedagógicas dos professores. Isso porque a formação contínua deve apoiar-se na própria prática docente, nas experiências dos colegas e dos próprios alunos, além de estudos sistematizados. Em relação aos cursos de formação continuada, Osório (2003, p. 234) complementa afirmando que: “[...] se fundamentam no pressuposto de que se faz necessário minimizar dificuldades ou eliminar falhas que os professores possam apresentar em consequência de sua formação.”


			Mediante essas incertezas e dificuldades, senti então a necessidade de buscar outros referenciais teóricos de análise sobre as ações docentes na tentativa de entender o que os professores de Educação Física possuíam de dificuldade em suas ações didáticas e metodológicas, tendo em vista que o fazer diário em sala de aula se ocupa de conteúdos curriculares sistematizados a serem desenvolvidos nas escolas de forma organizada e sequencial.


			As Diretrizes Curriculares da Semed, da disciplina de Educação Física, têm em seu teor o seguinte discurso: “Apresentam ainda a característica de uma proposta de trabalho que não seja fechada e nem arbitrária, em que o professor pode adequá-la, segundo a realidade social de cada escola e de suas condições físicas e materiais.” Nesse período houve uma mudança na concepção epistemológica3 que permeava o processo de escolarização, disciplinando as ações didáticas desses professores. Dessa forma, foi necessário explicitar alguns princípios acerca dos seguintes questionamentos: O que é ensinar? Para que ensinar? De que forma ensinar? As diferentes análises dessas supostas respostas deveriam ser vistas sob a perspectiva dessa práxis4 do professor e das diferentes relações que a circunscrevem?


			Adotamos posturas diferenciadas para sobreviver, formando e contemplando diferentes discursos, por meio dos quais tornamo-nos sujeitos5 a “verdades” instituídas que, por sua vez, não permitem a realização de uma “ruptura” contra os condicionantes sociais. 


			Veiga Neto (2004), traz uma importante contribuição na questão do sujeito “constituído” por Foucault em suas teorizações, relatando que quando nos constituímos como sujeitos e fazemos parte da construção de um sujeito, tornamo-nos sujeitados aos conhecimentos postos e ditos “verdadeiros”. Por isso não devemos nos ater as questões históricas e, sim, aos acontecimentos do presente. A partir dessa ideia Foucault nega esse sujeito, isto é, para Foucault o sujeito é constituído como tal a partir de verdades constituídas como tal.


			Para proceder ao movimento investigativo, partimos dos pressupostos de Foucault (apud ARAÚJO, 2000, p. 10-11), afirmando que:


			A indagação acerca daquilo que nos contribuem como modelo, que serve para nos conhecemos enquanto sujeitos de nossos atos, pensamentos e desejos, garante uma relação com a história que não é do pacto final dos conflitos, mas uma relação com o que pode ser transposto nos limites da própria história.


			Nessa perspectiva foucaultiana vale ressaltar a relação existente entre o indivíduo e o conhecimento, que por sua vez é analisado e discutido à luz da pós-modernidade6 – tema que será aprofundado posteriormente, no referencial teórico. Entre as mais variadas formas de sobrevivência nesse contexto social, a própria história da Educação Física e dos esportes tem demonstrado momentos em que esta originou, sofrendo então influências do período escolanovista7.


			Para Cunha (1988), à escola deste período atribui-se o papel de equalizadora das desigualdades sociais. Vários aspectos da educação foram surgindo, como a democratização e o acesso à escola no sentido básico da expansão de vagas, com o conceito de escola para todos, sendo a proliferação do número de vagas uma das tônicas desse processo. Sendo essa uma perspectiva liberal, não levava em conta o papel reprodutivista do aparelho escolar. O movimento da Escola Nova, regulados os seus aspectos positivos na renovação de práticas pedagógicas, contribuiu ainda mais para diferenciar, qualitativamente, a educação que era destinada às diferentes classes sociais.


			Assim sendo, a função do professor sofreu modificações cujo eixo dos processos de ensino e aprendizagem estaria mais centrado também na figura do aluno, necessitando de uma nova forma de conceber a prática pedagógica dos profissionais da educação. O aluno então precisaria interagir para aprender, como um ser que possui características próprias, na construção do conhecimento e sujeito de seu processo histórico. 


			Entretanto, apesar de alguns esforços, a prática pedagógica precisaria passar por profundas modificações a respeito das concepções que o professor precisaria definir sobre o ensino e a aprendizagem. Essa análise que circula no discurso sobre a formação continuada, de suas diversas finalidades e propósitos da atuação docente, neste caso do professor de Educação Física e da sua função social disciplinada por ditames políticos.


			Pensar em prática docente significa pensar em questões filosóficas, psicológicas, sociais, metodológicas e didáticas e nas diferentes relações que as constituem, pois a própria história da educação tem mostrado as diversas posturas pedagógicas adotadas pelos docentes.


			Figura 1 - O bom professor de Educação Física 
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			Fonte: https://www.google.com.br/search?q=figuras+do+bom+professor+de+ed+fisica&tbm=isch&source=iu&ictx=1&fir=bBWy9ZRlCSRCoM%253A%252CQ0lvkXCHTT4QY. Acesso em: 23 mar. 2020


			Princípios Etnográficos como Procedimento Investigativo


			Estudar o professor de Educação Física que trabalha nos anos iniciais do ensino fundamental? Identificá-lo na escola como elemento norteador do ensino e da aprendizagem? Descobrir na prática pedagógica como é o seu fazer pedagógico? Por que ensina? Como atua? Enfim, quem é esse professor caracterizado como bom? Essas são questões que permearam esta pesquisa e as suas perspectivas de análise.


			Obviamente, entender o professor requer outros campos de análise, porém optei pela pesquisa de caráter qualitativo e descritivo, e pelos princípios etnográficos, pois ao adentrar no espaço da sala de aula de uma sessão de Educação Física nos anos iniciais do ensino fundamental, outras questões emergiram e outros elementos de análise surgiram ao longo do processo de investigação como citado anteriormente.


			Ao estudar os mais diversos enfoques da pesquisa em educação, os princípios etnográficos provocaram interesse e a escolha de um referencial teórico de análise dos resultados ancorados em Michael Foucault tornou-se necessário na busca por respostas que atendessem às minhas inquietações e expectativas frente ao problema do estudo.


			Portanto, investigar a prática de sala de aula desse professor, objeto de nosso estudo, exige um olhar atento por parte do pesquisador e constituiu-se, ainda, em uma verdadeira prestação de contas com a minha formação inicial: Licenciatura Plena em Educação Física – UFMS, 1994. Essa ação retomou a ideia de Cunha (1989, p. 27), ao enfatizar que “[...] estudar o professor enquanto na escola, situado e condicionado pelas suas circunstâncias histórico-sociais.”


			Entendendo a prática pedagógica como fator que interfere no processo social e sofre interferências do meio, é possível afirmar que os sujeitos diretamente envolvidos nessa ação (professor e alunos) são agentes sociais e, portanto, reprodutores ou transformadores de mudanças no corpo social institucionalizado, tanto no sentido teórico como no sentido prático dessa relação. Esse professor possui nas raízes de formação inicial alguns princípios doutrinários, os quais carregam consigo durante toda a sua trajetória profissional, caso não reflita sobre essa trajetória ou busque qualificar-se em serviço.
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